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    Prólogo




    Santorini, Grécia, 1990




    Completamente imóvel, Megeara Saatsakis contemplava a água do cimo da escarpa, uma água de um azul tão perfeito que era quase doloroso fitar. O ar era perfumado pelo sal, pelo azeite dos mercadores ambulantes e pela intensa luz do Sol, reproduzindo o aroma único na região. O sol quente acariciava-lhe a pele bronzeada, enquanto a forte brisa lhe açoitava o vestido branco contra o corpo. Os navios deslizavam pelas ondas de uma maneira quase surreal, fazendo-a pensar nos tempos da sua infância, quando caminhava com o pai e a mãe por aqueles rochedos e praias, absorvendo o que significava ser grego.




    Era um dos cenários mais belos do mundo, e qualquer outra pessoa de vinte e quatro anos adoraria estar ali.




    Só queria poder ser essa pessoa.




    Pelo contrário, odiava aquele lugar com um ardor quase irracional. Para ela, a Grécia significava morte e sofrimento, uma dor atroz, e preferiria ter mil anzóis cravados no corpo a ter de voltar a pisar aquele solo outra vez.




    O comprido cabelo loiro que trazia recolhido num rabo-de-cavalo golpeava-lhe a pele, enquanto procurava apaziguar os seus pensamentos agitados. Mas era impossível encontrar paz.




    No seu interior burilava uma fúria reprimida.




    O pai de quem se afastara estava morto. Morrera tal como tinha vivido… em busca de um sonho estúpido e ousado, que não só acabara com a sua vida, como com a da sua mãe, irmão, tia e tio.




    — A Atlântida é real, Geary. Consigo senti-la em mim enquanto falo. Está no Egeu por baixo de nós, como uma joia perdida e cintilante à espera que a encontremos e mostremos ao mundo a beleza que em tempos protagonizou.




    Ainda era capaz de ouvir a voz hipnótica do pai enquanto lhe segurava a mão sobre a água para que pudesse sentir a suavidade das ondas que lhe acariciavam a pequena palma. Ainda conseguia ver o seu rosto bonito e entusiasmado quando lhe explicou pela primeira vez porque passavam tanto tempo na Grécia.




    — Vamos encontrar a Atlântida e mostrar a maravilha a toda a gente. Fixa bem o que te digo, querida. Ela está ali e a nossa família foi escolhida para revelar a sua magia.




    Esse tinha sido o seu sonho louco. Um sonho que dedicara a vida a tentar transmitir à filha que, ao contrário do resto da família desvairada, se recusara a acreditar.




    A Atlântida era um falso mito criado por Platão como metáfora para explicar o que acontecera quando o homem se voltou contra os deuses. Tal como o Necronomicon de Lovecraft, era apenas uma invenção fictícia em que as pessoas queriam acreditar, sacrificando tudo para a provar.




    Agora o seu pai jazia num cemitério na ilha que tanto amava. Tinha morrido amargurado e arruinado, uma pálida imagem do homem que tinha enterrado o irmão, o filho, a esposa…




    E para quê? Todos se tinham rido dele. Tinham-no ridicularizado. Acabara por perder o emprego, além do prestígio enquanto professor anos antes, e só conseguira publicar a sua investigação na imprensa sensacionalista.




    Ora, até os editores dessa imprensa se riam dele, e vários tinham-no recusado, rejeitando o dinheiro dele para publicar o seu trabalho ridículo. E ainda assim, ele tinha dado voz ao seu desejo, dando às pessoas mais motivos para se rirem dele, coisa que faziam com vontade.




    Mas Megeara tinha conseguido vê-lo uma última vez antes de falecer, e o homem não tinha morrido sozinho como temia. Quase por milagre, e contra o prognóstico do médico, o pai conseguira aguentar até ela embarcar num avião nos Estados Unidos e chegar ao hospital para o ver. Embora o encontro fosse breve, ela fizera os possíveis para que pudesse morrer tranquilo, sem se sentir culpado por tê-la trocado pela sua busca.




    Se ao menos também tivesse conseguido encontrar um pouco dessa paz. Ainda não tinha conseguido esquecer e perdoar tudo o que se tinha passado. Por mais que o avô tentasse justificar os atos do pai, ela sabia a verdade. A única coisa que ele alguma vez tinha amado era o seu sonho, e por ele sacrificara a sua família inteira… — a família dela.




    Agora, aos vinte e quatro anos, graças a ele, ela não tinha nem irmão nem pais.




    Estava completamente só no mundo.




    A promessa ao pai de que continuaria com o seu trabalho queimava-a por dentro. Fora um estranho e raro momento de fraqueza na sua vida. Mas vê-lo assim tão fragilizado, deitado numa fria cama de hospital enquanto se agarrava desesperadamente à vida, tinha-a destroçado, e embora mal se tivessem falado nos últimos oito anos, ela não tinha tido coragem para o magoar, quando tudo o que ele procurava era morrer em paz.




    Megeara franziu os lábios enquanto observava as ondas que se desfaziam nas praias brancas.




    — Encontrar a Atlântida, o tanas. Não me vou desgraçar como tu, pai. Não sou assim tão estúpida.




    — Dra. Kafieri?




    Voltou-se ao som de uma voz com um forte sotaque grego, deparando-se com um homem baixo e rechonchudo nos seus cinquenta anos. Primo do pai, Cosmo Tsiaris era o advogado da família na Grécia. Espécie de parceiro na companhia de resgates do pai, também ajudava o pai na sua busca antediluviana, providenciando autorizações e apoio de investidores.




    Embora conhecesse o Cosmo desde sempre, Megeara assustou-se quando este a saudou. Kafieri era o nome do pai — um nome que ela tinha descartado há anos, depois de todas as suas candidaturas às universidades terem sido recusadas, apesar de reunir todos os requisitos de admissão. Nenhum departamento respeitável de Clássicas, História ou Antropologia aceitaria na sua equipa um Kafieri, por medo de manchar a reputação. Assim, começara a usar o sobrenome de solteira da mãe, para conservar a credibilidade e reputação.




    Como o resto da sua família próxima, Geary Kafieri tinha morrido naquelas mesmas praias.




    — Chamo-me Dra. Megeara Saatsakis…




    Um animado sorriso curvou os lábios do homem.




    — Casou-se!




    — Não — respondeu ela muito simplesmente, fazendo com que ele literalmente se esvaziasse diante dos seus olhos. — Alterei legalmente o meu nome há já oito anos, quando fui para os Estados Unidos e solicitei a emancipação do meu pai.




    Percebia pela expressão no rosto de Cosmo que este não entendera o que ela lhe dissera, mas não importava. Sabia que com a sua mentalidade patriarcal, jamais o compreenderia.




    Franzindo o sobrolho, Cosmo não teceu qualquer comentário às suas palavras e ofereceu-lhe uma pequena caixa.




    — Prometi ao Eneas que, se algo lhe acontecesse, certificar-me-ia de que isto seria entregue à sua filha. Continua a ser a filha dele, certo?




    — Sim — disse ela, ignorando o comentário sarcástico. Quem mais seria suficientemente parvo para reivindicar um tolo como seu pai?




    Megeara arrepiou-se. Amava o pai. Mesmo sabendo que as suas buscas e sofrimento o tinham privado de tudo, inclusive da sanidade e da saúde, sempre o amara. Como podia não o fazer? Tinha sido um pai amável e carinhoso quando ela era criança. Só quando ela entrou na adolescência e começou a questionar a investigação e paixão pela descoberta, é que se começaram a afastar.




    — A Atlântida é uma grande treta, pai. Toda esta investigação o é. Não quero andar mais neste barco estúpido. Sou jovem e quero amigos. Quero ir à escola e ser normal. Estás a desperdiçar o teu tempo e a minha vida!




    Vivia o seu décimo quinto aniversário e o pai esbofeteou-a com tamanha força que ela ainda conseguia sentir a dor aguda do gesto.




    — Não te atrevas a insultar a memória da tua mãe. Ou a do meu irmão. Eles deram a vida deles por isto.




    Seis meses mais tarde, também o irmão de Megeara perderia a vida pela investigação, quando o equipamento de mergulho se emaranhou e o tanque ficou sem oxigénio. Fora a gota de água. Ela não ia ser como Jason. Não ia abdicar da própria vida pelos sonhos de outra pessoa… nunca.




    Por isso, que importava ter feito uma promessa ao pai? Ele estava morto. Nunca saberia que ela não a cumprira. Tinha morrido feliz e Megeara poderia finalmente deixar o passado para trás e viver a sua vida na América.




    Como o avô, tencionava deixar aquele país e nunca mais lá voltar.




    Cosmo entregou-lhe a singela caixa branca, e deixou-a a sós para a abrir.




    Megeara fitou-a durante alguns minutos, apreensiva com o que poderia encontrar. Conteria algum objeto pessoal que a fizesse chorar? Sinceramente, não queria voltar a chorar por um homem que lhe tinha partido o coração vezes sem conta.




    Mas a curiosidade acabou por vencer e Megeara abriu a caixa. A princípio, parecia ser apenas um pedaço de papel de seda enrugado. Foi preciso afastá-lo para ver o que continha.




    E o que encontrou deixou-a pasmada. Fitou a palma da mão, incapaz de compreender.




    A caixa continha dois objetos. Um parecia ser um komboloi — um fio de contas parecido com o rosário pequeno que alguns gregos utilizavam quando estavam tensos ou preocupados, mas ela nunca tinha visto um assim. O desenho e a datação pareciam anteriores aos de qualquer outro komboloi de que ela tivesse ouvido falar. Tinha quinze contas de um verde iridescente, feitas de um tipo de pedra desconhecido, onde tinham sido gravadas pequenas e intrincadas cenas familiares de pessoas com um tipo de roupa que ela nunca tinha encontrado nas suas investigações. As contas trabalhadas alternavam com cinco contas de ouro, que exibiam três raios a atravessarem um sol. Onde um komboloi normalmente apresentava uma pequena peça grega, como por exemplo uma medalha do tamanho de uma moeda pequena, este tinha um círculo com uma escrita semelhante ao grego antigo, mas muito diferente. Tão diferente que nem ela que crescera a ouvir grego antigo podia decifrá-la.




    Como muitos artefactos acabados de extrair de uma escavação, o komboloi tinha uma pequena etiqueta branca presa a um fio vermelho, onde o pai anotara algumas informações:




    9/1/87




    a cerca de 1,5 metros abaixo da marca de referência (ver página 42)




    datação absoluta: 9529 a.C.




    pedra verde desconhecida/sem verificação




    escrita desconhecida/sem verificação




    O antropólogo em Megeara emocionou-se perante o significado histórico daquela descoberta. Se a datação fosse realmente absoluta…




    A peça revelava uma sofisticação e uma técnica metalúrgica desconhecidas. Naquele tempo, os gregos não deveriam ter tamanha arte. De facto, a precisão dos entalhes e das gravuras tornava mais possível que tivessem sido feitos por uma máquina e não à mão. Há onze mil anos, a humanidade ainda não possuía as ferramentas necessárias para realizar algo tão intrincado.




    Como era possível?




    Intrigada, Megeara concentrou-se numa pequena bolsa de couro no fundo da caixa. Também ela estava etiquetada.




    7/10/85




    datação absoluta: 9581 a.C.




    metal desconhecido/sem verificação




    Franzindo o sobrolho, Megeara abriu a bolsinha e encontrou cinco moedas de diferentes tamanhos. Eram antigas… muito antigas e revestidas de pátina. Mais uma vez, não havia moedas assim tão antigas. Não as havia naquela era, muito menos na Grécia. Tal como o komboloi, as moedas apresentavam o mesmo tipo de escrita, mas por baixo havia algo que ela já conseguia entender, dizia: “Província Atlante de Kirebar” em grego antigo.




    Deus meu!




    Uma vez mais, as moedas não pareciam ter sido feitas à mão, nem a liga metálica era reconhecível. Não eram de uma cor alaranjada, não eram de prata, nem de ouro, nem de bronze, cobre ou ferro — talvez fosse uma estranha combinação desses metais, embora tampouco o parecesse.




    Mas que raio seria aquilo?




    Apesar da pátina, as imagens e a escrita eram nítidas e precisas, como nas moedas modernas.




    Com o coração acelerado, Megeara voltou a moeda maior para ver o reverso. Nele figurava o mesmo símbolo estranho gravado no komboloi, de um sol atravessado por três raios. E sobre a gravura liam-se umas palavras desconhecidas por cima de outras em grego: “Que Apollymi nos proteja”.




    Megeara fitou a moeda com incredulidade. Apollymi? Quem seria?




    Nunca tinha ouvido aquele nome.




    — É uma falsificação.




    Tinha de ser, mas sabia que não. Não eram falsificações. O seu pai devia tê-las encontrado numa das suas muitas escavações no Egeu.




    Aquilo tinha sido a motivação do pai quando o mundo inteiro se ria dele. Ele sabia uma verdade em que ela se recusara a acreditar.




    A Atlântida era real.




    E se assim era, o seu pai tinha sido questionado por todos… até por ela. Uma dor tremenda dilacerava-a à medida que recordava todas as discussões que tinham vivido. Ela não tinha sido melhor que os outros todos.




    Meu Deus, as discussões que eles tinham tido ao longo dos anos. Porque nunca lhe contara nada? Porque lhe ocultaria uma descoberta de tal magnitude?




    Infelizmente, Megeara sabia a resposta.




    Porque eu não teria acreditado. Mesmo que ele me tivesse mostrado o lugar onde tinha encontrado aqueles objetos. Teria rido dele e feito troça dele.




    Sem dúvida, o seu pai tinha querido poupar-se à dor de ver a filha rir-se dele.




    Fechando a caixa, Megeara apertou-a contra o peito, lamentando cada palavra e crítica horríveis que tinha pensado sobre ele. Quanto o tinha ferido. A única pessoa que devia ter confiado nele tinha sido tão cruel como todos os outros.




    Agora era demasiado tarde para se arrepender.




    — Lamento muito, pai — sussurrou entre lágrimas. Como todos os outros, ela tinha assumido que ele estava louco. Perdido. Estúpido.




    Mas de algum jeito ele tinha encontrado esses artefactos. E de algum jeito eram reais.




    A Atlântida existe. Aquelas palavras redemoinhavam na sua mente. Com o olhar fixo no mar azul, apertou a caixa com força enquanto recordava as últimas palavras para o seu pai.




    — Sim, sim, eu prometo. Eu vou procurar a Atlântida também. Não te preocupes com isso, pai. Fica em boas mãos.




    Aquelas palavras tinham sido ditas de forma apressada e desapaixonada, e ainda assim o reconfortaram.




    — Está lá, Geary. Sei que a encontrarás e verás. Tu. Verás. Conhecer-me-ás pelo que sou e não pelo que pensaste que era.




    Então ele adormeceu e poucas horas depois morreu, enquanto ela lhe segurava a mão.




    Nesse momento, Megeara tinha-se sentido como uma criança e não como a mulher adulta que era. Uma menina que só queria recuperar o pai. Que desejava com todas as suas forças que alguém a reconfortasse e lhe dissesse que tudo ficaria bem.




    Mas não havia ninguém na sua vida que pudesse fazer isso. E agora, depois de tudo, aquela promessa apressada e ridícula ganhava novo sentido para ela.




    — Estou a ouvir-te, pai — sussurrou ela à brisa perfumada de azeite, na esperança de que esta levasse a sua voz até onde ele estivesse. — E não te deixarei morrer em vão. Vou provar que a Atlântida existe. Por ti. Pela mãe e pelo tio Theron e a tia Athena… pelo Jason. Ainda que me custe a minha vida, cumprirei a minha palavra. Encontraremos a Atlântida. Juro-o.




    Mas, apesar de ter proferido aquelas palavras com convicção, não podia evitar perguntar-se se seria capaz de suportar o ridículo que o pai tinha aguentado durante toda a sua vida profissional. Há apenas seis semanas, Megeara tinha terminado o doutoramento em Yale e era suposto começar a dar aulas em Nova Iorque nesse outono. Era uma proeza para alguém tão jovem, e todos esperavam muito dela… as instituições, os professores que lhe tinham outorgado o doutoramento e ela mesma.




    Seguir aquele caminho seria uma estupidez. Ela perderia tudo. T-U-D-O. Era um passo difícil de dar. Um do qual nunca recuperaria.




    O meu pai acreditava.




    E o tio e a mãe.




    Tinham dado a vida pela descoberta, mesmo quando o mundo se ria deles. Agora, uma segunda geração de parvos ia seguir o caminho para a ruína da primeira.




    Megeara só esperava que no final o seu destino fosse melhor do que o que tinha tido a primeira geração.




    Tal pai, tal filha.




    Ela não tinha outra opção senão completar a demanda que ele tinha começado, e porque enquanto não o fizesse, o seu nome não valeria nada, tal como o do seu pai.




    — Que comecem as vergastadas…




     


  




  

    Capítulo UM




    Santorini, Grécia, 1996




    –OMEU REINO POR UMA ARMA.




    Abanando a cabeça às palavras hostis de Geary, Brian abriu tranquilamente a porta do carro à medida que ela se aproximava do pequeno táxi que os esperava no meio da atarefada rua grega.




    — Não tem um reino.




    Ela deteve-se brevemente na calçada para o fulminar com o olhar. Considerando a fúria que sentia, não podia acreditar que ele se tivesse atrevido a destacar algo tão óbvio. Ela era conhecida por ferir com palavras quando só estava apenas ligeiramente irritada. Aquele homem não tinha mesmo qualquer instinto de autopreservação.




    — E não tenho uma arma; parece que estou mesmo com azar, não?




    Mas ele continuava calmo — algo que não a ajudava a melhorar a disposição. Será que nunca se irritava?




    — Depreendo que não tenha conseguido as autorizações… outra vez.




    Podia ter sido poupada àquele “outra vez”.




    — Como adivinhou?




    — Oh, não sei. Talvez porque vinha rua abaixo com os punhos prestes a estrangular alguém, ou pelo seu olhar, como se quisesse arrancar-me os olhos quando eu não fiz nada para a irritar.




    — Fez, sim.




    Geary sabia que ele estava a tentar conter um sorriso. Felizmente, o homem tinha a sensatez de o ocultar.




    — O quê?




    — Não tem uma arma consigo.




    Brian resfolegou de troça.




    — Vamos, não pode dar um tiro a cada funcionário grego que se atravesse no seu caminho.




    — Quer apostar?




    Brian afastou-se para a deixar entrar no táxi. Com cerca de um metro e noventa e quarenta e poucos anos, era um homem interessante. Muito distinto e inteligente. E o melhor de tudo era ser muito rico e capaz de financiar uma última aventura sem se queixar muito.




    Infelizmente, não era adepto de suborno a funcionários públicos.




    Seria demasiado sonhar com um investidor com menos escrúpulos? Brian tinha certamente algum vício, e a Geary não ocorria nenhum mais útil do que aquele.




    — Então, o que fazemos agora? — perguntou ele enquanto entrava para o carro.




    Geary suspirou, desejando poder responder. A equipa estava à espera no navio que ela tinha atracado no porto, mas sem autorização para escavar os montículos onde ela e Tory acreditavam haver uma muralha, só lhes restava mergulhar à superfície do que tinham encontrado, sem poder fazer mais do que admirar o espaço.




    Não bastava. Era a melhor pista que tinham tido em anos.




    — Quero outra amostra de lama.




    — Já analisou várias vezes essas amostras.




    — Eu sei, mas talvez nos ajude a convencê-los a darem-nos as autorizações.




    Sim, claro. O último indeferimento tinha sido bastante categórico e as palavras do funcionário ainda lhe latejavam nos ouvidos.




    — Estamos na Grécia, Dra. Kafieri. Há ruínas por todos os lados e não lhe dou autorização para esventrar o Egeu, que é uma zona com muito tráfego marítimo, quando só me fala de histórias da Atlântida. Por favor. Já tive exploradores suficientes a tentar pilhar a nossa herança nacional para sua própria glória ou riqueza. Não preciso de mais um. Aqui na Grécia levamos a nossa História muito a sério e está a fazer-me perder tempo. Um bom dia para si.




    Tinha sido o suficiente para a fazer querer bater com a sua cabeça na secretária do homem até ele mudar de ideias ou mandar interná-la. A sua busca não era uma caça ao tesouro, mas tentar convencê-lo disso revelara-se tão inútil quanto tentar voar com asas de cera.




    — Tem de haver uma forma de contornar a situação.




    Brian ficou rígido.




    — Não tomarei parte de nada ilegal.




    Infelizmente, nem ela.




    — Não se preocupe, Brian. Não quero ir presa por isto.




    Mas tinha de haver algo que ela pudesse fazer…




    Se aquela maldita dor de cabeça desaparecesse para tentar pensar… Mas a dor palpitante e o funcionário desagradável pareciam decididos a estragar-lhe o dia.




    Geary reclinou-se no assento e observou os belos edifícios e a paisagem da cidade, enquanto as pessoas visitavam as lojas dispersas pelas ruas. Como desejava não ter obrigações e poder vaguear pelas lojas, comprando e sorrindo como a maioria dos turistas. Infelizmente, nunca fora uma turista em nenhum lugar.




    Para Geary Kafieri a vida era muito trabalho e pouca diversão.




    Não falaram à medida que o táxi se dirigia pelas ruas estreitas, a caminho do porto onde o navio os esperava. Enquanto Brian pagava ao taxista, Geary saiu e encaminhou-se para a embarcação, prestes a enfrentar a equipa com mais um enorme fracasso.




    Tory avançou primeiro. Com quinze anos e muito alta para a idade, a prima de Geary tinha o cabelo comprido e castanho e usava óculos grossos. Era uma adolescente estranha que gostava mais de livros do que de qualquer outra coisa. Embora Tory não se lembrasse do próprio pai, Theron, era exatamente como ele. Encontrar Atlântida era a sua única ambição.




    — E então? — perguntou ela, expectante.




    Geary abanou a cabeça. Tory largou um impropério que deixou a prima boquiaberta.




    — Porque não nos deixam escavar? O que se passa com essa gente?




    — Acham que é uma perda de tempo.




    Tory franziu a cara com aversão.




    — Isso é estúpido! Eles são estúpidos!




    — Sim — disse Geary secamente. — Somos todos estúpidos.




    Tory riu-se do comentário.




    — Eu não sou estúpida. Sou um verdadeiro génio. Mas os outros… estúpidos…




    — Disse-te para não te dares ao trabalho.




    Geary olhou por cima do ombro de Tory e viu a sua outra prima, Cynthia, que se aproximava. Batizada em honra da deusa grega da caça, Artemisa, Thia odiava tudo o que estivesse relacionado com a Grécia1. Só estava ali para acumular créditos para a universidade e seguir a sua última obsessão, Scott, que considerara que aquela seria uma atividade de verão divertida. Além disso, se Thia tivesse ficado em Nova Iorque, seria obrigada a trabalhar na mercearia da mãe, algo que detestava até mais do que a Grécia.




    Com um metro e oitenta e dois, a beleza de cabelo acobreado era uma das poucas mulheres mais altas do que Geary — uma verdadeira façanha, já que Thia ainda não tinha dezoito anos.




    Geary franziu o sobrolho ao fitar a saia comprida azul de Thia e a sua camisa branca de mangas largas, bordada ao estilo grego.




    — Pensei que estavas a apanhar sol — comentou Geary.




    Tory inclinou-se para a frente e sussurrou-lhe ao ouvido:




    — E estava; tirou a parte de cima do biquíni, esperando que o Scott a visse nua e se juntasse a ela. Não o fez, mas os homens que passeavam num barco quase caíram à água antes que a Justina a mandasse lá para baixo.




    Thia apertou os lábios.




    — Sua traidora. Em vez de falares sobre mim, devias contar à Geary como quase pegaste fogo aos relatórios porque te assustaste com o gato dela e derrubaste o bico de Bunsen do Teddy.




    Tory corou um pouco antes de ajustar os óculos sobre o nariz.




    — Génio sem graciosidade. C’est moi.




    Geary sorria para a prima enquanto esta admitia a terrível verdade. A graciosidade nunca tinha sido uma virtude de Tory, ao contrário de Thia, que tinha para dar e vender.




    — Não faz mal, Tor. Só te teria obrigado a refazê-los.




    Thia suspirou enquanto observava o convés.




    — Haverá lugar mais aborrecido no mundo? Nem consigo que o Scott suba por mais do que uns segundos.




    Obviamente. Se a sua nudez não o tinha conseguido convencer, nada o faria.




    — Ele está lá em baixo com o Teddy — continuou Thia com irritação, — colado a um mapa de escavação, como se isso fosse acontecer. O que tem este país esquecido por Deus de tão especial que, de cada vez que trago um rapaz comigo, acaba por perder a cabeça?




    — Deve ser por ter de passar tanto tempo contigo — comentou Tory, prendendo uma mecha de cabelo solto atrás da orelha. Inclinou-se lentamente sobre Geary para lhe sussurrar na língua secreta das duas, uma combinação de grego antigo e latim. — Acho que ela lhes suga a testosterona e depois digere-a.




    Geary sorriu. Thia ficou imediatamente rígida.




    — O que disse ela sobre mim?




    Geary abanou a cabeça para Tory antes de responder.




    — Porque tem sempre de ser sobre ti, Thia?




    — Porque é assim.




    E com este comentário, abandonou dramaticamente o local. Tory deixou escapar um suspiro cansado.




    — Espero que um dia encontre alguém que a ponha no seu lugar. Estou cansada de a ver castrar o pobre Scott. Ela deve ser metade súcubo2.




    — Não vás por aí. Não a desejaria a ninguém.




    — Bem visto. — Tory parou antes de se voltar e fixar Geary. — Agora diz lá o que aconteceu.




    Como se ela quisesse reviver a situação.




    — Não há muito que contar. Não nos deram autorização… outra vez.




    Tory bateu com o pé no chão.




    — Caramba, pá. Isso não é justo.




    — Eu sei — respondeu ela, dando uma palmadinha no braço da prima. — Temos de ter paciência.




    — Que se lixe a paciência. Se continuarem assim, chegamos à reforma a escavar com bengalas. — Deixou escapar um som de extrema irritação. — Nunca estivemos tão perto de encontrar a cidade. Eu sei que a Atlântida está aqui. Posso senti-la!




    Um calafrio percorreu a espinha de Geary. Tory era demasiado parecida com os pais de ambas para o seu gosto. Possuía a mesma loucura que os tinha motivado. Uma loucura no sangue que a fazia ficar a trabalhar até tarde, depois de toda a gente se retirar.




    Havia momentos em que assustava Geary. Todas as pessoas da sua família que partilhavam a dedicação de Tory tinham morrido cedo. E se algo sucedesse ao membro mais jovem da sua família, destruiria Geary, mas também o avô de ambas.




    Ela era a razão pela qual eles viviam.




    Na verdade, Geary suspeitava que Tory usava o projeto para esquecer a dor que sentia por ter ficado órfã. A pobre não tinha lembranças dos pais. O trabalho ajudava-a a sentir-se mais próxima deles. Era tudo o que tinham deixado à sua filha.




    — Vai correr tudo bem, Triantafyllo. — Geary usou o apelido que o avô tinha dado a Tory. — Agora vou deitar-me um pouco a ver se consigo conter esta dor de cabeça que começa a instalar-se.




    — Está bem. Eu vou estar com o Scott e o Teddy a verificar os dados, que serão absolutamente inúteis se não pudermos escavar. Paciência. Sou jovem e tenho tempo para gastar. Já tu…




    Geary fez uma careta.




    — Não sou muito mais velha do que tu.




    Tory ainda comentou, afastando-se:




    — Sim, claro. Arranja uma bengala, avozinha.




    Geary abanou a cabeça com a brincadeira de Tory, mas depressa se encolheu com a dor que lhe tolheu a fronte e que palpitava por detrás dos seus olhos.




    Brian franziu o sobrolho quando se juntou a ela no convés.




    — Está bem?




    — Outra dor de cabeça. — Ultimamente, tinha muitas. É claro que, com a sua sorte, seria um tumor cerebral inoperável e acabaria à mercê de Thia, que a torturaria sem piedade… Que ideia parva. — Eu fico bem. Só preciso de descansar uns minutos.




    — Se precisar de alguma coisa, chame.




    Preciso de uma autorização, não achas?




    Se pudesse dizê-lo em voz alta sem perder o financiamento…




    — Assim farei. Obrigada.




    De seguida, Geary dirigiu-se para o pequeno camarote que partilhava com Tory. Não havia muita privacidade num barco de pesquisa, mas isso não a incomodava. Não como quando tinha a idade de Tory. A diferença entre elas era impressionante.




    Enquanto Geary tinha odiado não ter o seu próprio espaço, Tory era ambivalente em relação a isso. A rapariga só queria saber da sua busca.




    Mas, apesar das suas diferenças, Geary adorava a prima. Tory era o mais próximo que tinha de uma irmã, e desde que tinha perdido os pais, antes de a menina ter completado seis anos, toda a família a tinha acolhido e tomado conta dela como se fosse sua.




    Geary sorriu quando entrou no camarote e encontrou a camisa de noite de Tory e o seu ursinho gasto pousados na cama. Tory era conhecida pela sua organização.




    — Muito bem, Sr. Fofinho, vais ter de ficar no teu sítio. Para de te atirares para a minha cama. Costumo dar pontapés enquanto durmo.




    Geary sentou o ursinho na cama desfeita de Tory e dobrou a camisa de noite cor-de-rosa, colocando-a debaixo do Sr. Fofinho.




    Um sorriso leve desenhou-se-lhe nos lábios. Conseguia ouvir as vozes abafadas que provinham do convés enquanto o navio balançava brandamente sob os seus pés, embalando-a, conduzindo-a a um profundo estupor. Precisava mesmo de descansar. O sono andava muito irregular ultimamente. Provavelmente por ter demasiadas coisas na cabeça.




    Tirando os sapatos, afastou a colcha e deitou-se na cama estreita.




    Adormeceu quase imediatamente.




    Os ruídos do navio desvaneciam-se à medida que ela flutuava pela escuridão do sonho, misturado com uma neblina branca e uma brisa fresca. Desde criança, Geary tinha conseguido entrar rapidamente na fase dos sonhos… normalmente em cinco minutos, algo que era francamente inaudito. Tratava-se de uma desordem do sonho estranha que nenhum médico tinha conseguido explicar.




    À medida que os seus sonhos fluíam, Geary deu consigo numa praia escura onde as ondas coroadas de espuma branca se desfaziam numa costa desconhecida. O som ressoava-lhe nos ouvidos e enterrou os dedos na areia húmida e negra.




    — Megeara.




    A voz masculina grave era quente e erótica, proferida com um sotaque exótico e estranho, sussurrando a Geary a sensação de um brandy misturado com chocolate quente. Intenso. Puro.




    Inebriante.




    Geary gemeu no sono quando sentiu o seu misterioso amante aproximar-se por trás dela. Como sempre, era impressionantemente belo, com o cabelo comprido e negro agitado pelo vento e uns olhos azuis tão cristalinos que pareciam reverberar. Cada ângulo do seu rosto era perfeitamente esculpido; e aqueles olhos hipnotizantes viam-se destacados por um par de sobrancelhas negras que acentuavam a sua intensidade. Ele envolveu-a com os seus braços bronzeados e puxou-a contra o seu peito arrebatador que se ondulava e curvava em músculos perfeitos.




    Ele era magnífico.




    Absolutamente sedutor.




    E naquele momento, era todo dela…




    Fechando os olhos, Geary deixou que o aroma masculino lhe invadisse os sentidos até a deixar completamente bêbada de prazer. Inclinou levemente a cabeça para a esquerda enquanto os lábios quentes dele lhe roçavam o pescoço, para que ele pudesse acariciar e lamber carinhosamente a sua pele, deixando-lhe o corpo em brasas.




    Geary não sabia porque tinha aqueles sonhos eróticos e loucos. Por que motivo aquele homem incrivelmente sexy a assombrava. Geary Kafieri não era conhecida pela sua sensualidade ou feminilidade. Geary era rija como pregos. Passara a maior parte da vida a defender as suas causas, a lutar para ser ela mesma, e essas batalhas não lhe tinham deixado tempo para praticar os típicos passatempos femininos de maquilhagem, cabelo e argúcia.




    Desde que iniciara o processo de reabilitação da reputação do pai, tinha tentado provar o seu valor aos colegas e aos investidores. Tinha tentado provar que não só conseguia competir numa área dominada por homens, mas também ser a melhor.




    E tinha-o conseguido admiravelmente. E que importava se não era a mais elegante das mulheres? Tinha alguns adeptos e conseguira resgatar a empresa falida do pai em menos de três anos, após a sua morte. Kafieri Salvage era agora uma das principais empresas da Grécia, e enquanto reconstruía a companhia do pai, conseguira continuar a sua investigação privada.




    E isso sempre lhe bastara.




    Ou, pelo menos, assim pensava até àquela noite sufocante dois meses antes, em que Arikos apareceu pela primeira vez nos seus sonhos.




    No instante em que colocara os olhos naquele homem, tinha ficado seduzida.




    Arikos fê-la voltar-se nos seus braços para que se vissem. Mordiscando o lábio, Geary procurou os seus abrasadores olhos azuis. Ele vestia um par de calças de couro negro e calçava umas botas, mas nada mais. A suave brisa agitava-lhe o cabelo ondulado que lhe dançava pelo rosto, e alguns fios ficavam presos nos curtos pelos da barba.




    — O que te perturbou hoje, agamenapee? — perguntou ele, num tom que sempre a arrepiava.




    Geary apoiou a cabeça no seu ombro musculado, para poder aspirar a sua essência e conseguir acalmar-se.




    Se pudesse ser real…




    — Eles não nos querem dar autorização — sussurrou, desenhando com a ponta do dedo os contornos do mamilo dele e observando como se retesava. — E estou com vontade de os matar. Sei que encontrámos a Atlântida. Sei que sim. Estou tão perto que posso senti-la e agora… agora é impossível.




    Cerrou os dentes com frustração, grata por ter alguém em quem confiar o seu verdadeiro estado de alma. A sua equipa esperava que ela mantivesse a calma e fosse sempre razoável, quando o que ela queria realmente fazer era abanar o funcionário até este lhe dar o que ela queria.




    Malditos.




    — Vou falhar — confessou ela com a voz embargada. — A este ritmo, vamos falhar. A Tory tem razão. Seremos demasiado velhos para nos lembrarmos do que procurávamos.




    Arikos amparou-lhe o rosto nas mãos grandes e fitou-a com o sobrolho franzido.




    — Não entendo porque é tão importante para ti.




    — Porque o meu pai morreu bêbado e desiludido. Quero que todos os que riram dele tenham de engolir as suas palavras. Quero provar ao mundo que o meu pai não lutava contra moinhos de vento. Quero manter a promessa que lhe fiz. Devo-lhe isso.




    Arikos inclinou a cabeça e fitou-a nos olhos como se pudesse ler-lhe a alma.




    — Encontrar a Atlântida far-te-ia realmente feliz?




    — Mais do que qualquer outra coisa.




    — Então considera-o feito. Vou levar-te até lá.




    Ela riu-se perante aquela absurda declaração. Caramba, quando o seu subconsciente viajava, viajava mesmo.




    Ainda assim, significava muito para ela ter pelo menos uma pessoa que acreditasse nela. Não importava que ele não fosse real. Precisava do seu apoio hipotético e estava grata por tê-lo.




    Arikos inclinou a cabeça e capturou os lábios dela com os seus. Geary gemeu ao sentir o seu doce sabor. Não havia ninguém na terra que tivesse o mesmo sabor que ele. Ninguém que gostasse mais de sentir nos seus braços. E seria por isso que estava reservado para os seus sonhos.




    Mas estava contente por tê-lo ali, por sentir a pele quente dele roçando contra a sua.




    Era capaz de o comer vivo.




    As mãos de Arikos despiram-lhe habilmente o vestido branco pelos ombros, deixando-a nua diante dele, enquanto a mordiscava e saboreava com a boca e a língua. Estava assombrada com a facilidade com que se rendia a ele, mesmo sendo em sonhos. Na vida real, Geary nunca tinha sido o tipo de mulher que permitia que um homem a arrebatasse. Que a paixão a dominasse.




    Ela era uma mulher de pura lógica e com as emoções bem controladas.




    Era por isso que ela adorava os sonhos. Neles era livre para estar com Arikos sem preocupações. Não havia perigo de gravidez ou doença. Não tinha de se preocupar em enfrentá-lo na manhã seguinte.




    Não havia risco de desilusão ou de uma gargalhada cruel. Ali, ela podia controlar os seus sonhos e a ele. Quando estava com ele, sentia-se a salvo e confortável, e eram os melhores momentos do seu dia.




    Arikos pousou-a suavemente na areia e cobriu o corpo dela com o seu. A sensação do corpo dele era incrível. O couro das suas calças acariciava-lhe as pernas à medida que as afastava com o joelho.




    Ele afastou a boca da dela, descendo para lhe beijar os seios, já desesperados pelos seus beijos.




    Ofegante e débil, ela agarrou-lhe a cabeça enquanto ele movia a língua para trás e para diante sobre o seu mamilo ereto. O seu fôlego queimava-lhe a pele ruborizada.




    — Isso — disse ele mergulhando a mão no lugar dentro dela que gritava por ele. Os seus dedos quentes acariciavam e pressionavam até ela sentir a iminência de um orgasmo. — Dá-me toda a tua paixão, Megeara. Deixa-me sentir o teu prazer. Deixa-me saboreá-lo.




    Beijando-o com avidez, Geary empurrou os quadris contra a mão dele, procurando ainda mais prazer.




    — Quero mais — exigiu ela, procurando o fecho das calças dele.




    Ele riu-se com malícia.




    — E terás mais.




    — GEARY!




    O forte grito arrancou-a do sonho e acelerou-lhe o coração ainda mais do que Arikos. Geary abriu os olhos, percebendo-se deitada de barriga para baixo sobre a cama.




    Tory entrou na divisão.




    — É melhor vires depressa. A Thia está prestes a afogar o Teddy. E não estou a brincar.




    Arik abandonou o sonho com um impropério, enquanto flutuava no strobilos que não lhe dava forma ou substância enquanto espiava o reino humano. Sempre que uma pessoa despertava de um sonho, deixava o deus do sonho num imenso vazio. Não havia som, nem cor — apenas escuridão.




    Apenas conseguia sentir as suas fugazes emoções da sonhadora, e estava desesperado por conseguir mantê-las.




    — Megeara… — chamou Arik, na esperança de poder voltar ao momento que tinham partilhado. Mas sabia que era demasiado tarde. A sua pequena fixação era mais forte do que a maioria dos humanos e nem sempre vinha ao seu encontro quando a chamava.




    Nem o Soro do Lótus podia induzi-la a dormir se não estivesse pronta para o acolher. Apenas lhe dava uma dor de cabeça enquanto lutava contra ele.




    Maldição. Queria que ela voltasse.




    O corpo doía-lhe da necessidade insatisfeita, mas mais do que isso, sentia algo estranho no peito.




    Dor.




    Desejava-a e estava zangado por tê-la perdido. Nunca tinha sentido tal coisa. Os deuses do sonho deviam ser desprovidos de emoções… de todas, exceto da dor. Tinham ficado com essa emoção para que os outros deuses pudessem controlá-los e castigá-los.




    Só que ele não sentia dor no peito. Conseguia sentir as emoções de Megeara, o que demonstrava o quanto ela reprimia a sua paixão e fúria.




    A princípio, não passara de uma curiosidade para ele. Os seus sonhos eram nítidos e coloridos. A maior parte dos sonhos não o era. A maioria das pessoas sonhava a preto e branco e com muita névoa.




    Os deuses do sonho fugiam desses, especialmente os eróticos, os Skoti como ele, que se sentiam atraídos pelos humanos mais audazes. Para quê dançar nos sonhos de uma pessoa pouco imaginativa quando o objetivo é experimentar emoções e sentimentos através do sonhador?




    Por isso, a sua espécie saltava de sonho em sonho, procurando os que podiam criar sonhos bonitos e que davam aos Skoti aquilo de que necessitavam.




    Os sonhos da Megeara estavam alagados de emoções inteligentes. A primeira vez que os penetrou, ela estava a tomar banho num rio de chocolate.




    Flutuando pela neblina que constituía uma das câmaras dos sonhos, Arik fechou os olhos para evocar a memória. Ainda havia vestígios da paixão de Megeara dentro dele, mesmo que a ligação entre ambos tivesse sido interrompida, o que o fez recordar-se do prazer que sentira ao encontrá-la naquela primeira noite.




    Ainda conseguia saborear o chocolate do sonho na língua, chocolate que tinha lambido do seu corpo nu. Ainda sentia a cálida sensação no seu corpo enquanto faziam amor. E ainda se perguntava — tal como se perguntara então — a que saberia o chocolate no plano mortal.




    Porque teria proporcionado tanto prazer a Megeara?




    Mas, mais do que tudo, ardia só de pensar a que saberia ela. A que cheiraria.




    Sentiu o sexo enrijecer com a perspetiva.




    — Arikos?




    Voltou a cabeça quando uma luz brilhante invadiu a escuridão.




    — Desaparece, M’Ordant — grunhiu ele ao reconhecer a voz do seu meio-irmão.




    — Isso é ira?




    Arik pôs-se de pé, colocando-se ao lado do deus que era igualmente alto. Como ele, M’Ordant tinha o cabelo negro e os olhos de um azul translúcido. Todos os da sua raça eram marcados por essas cores e por uma beleza sobrenatural.




    Desta vez, quando Arik falou, usou um tom indiferente e monocórdico, como competia a um membro daquela espécie maldita.




    — Como posso saber? Não possuo emoções.




    M’Ordant estreitou o olhar, e se Arik não o conhecesse melhor, teria jurado que o irmão estava desconcertado. Apesar de não poderem sentir, tinham aprendido a simular expressões. Era um truque que deixava os outros deuses menos nervosos ao redor deles.




    — Tens passado demasiado tempo com essa humana. Precisas de avançar para outra.




    Era a atitude correta. Um Skotos como Arik era tolerado apenas para ajudar a extravasar os excessos das emoções humanas. Se os Skoti passassem muito tempo com uma pessoa, podiam, em teoria, enlouquecer essa pessoa ou até matá-la.




    Os Skoti eram avisados apenas uma vez. Se não obedecessem, os Oneroi seriam convocados para escolherem outro castigo ou eliminá-los da sua existência. M’Ordant era um dos muitos que vigiavam o sonho humano e mantinham os Skoti na linha.




    — E se eu não quiser deixá-la?




    — Estás a ser sarcástico?




    Arik fitou-o.




    — Como poderia?




    — Então termina com ela — ordenou M’Ordant, desaparecendo.




    O mais prudente seria ter em conta a advertência. Mas Arik estava demasiado envolvido com aquela humana para prestar atenção às palavras de M’Ordant. Além de que a situação requeria medo… algo que Arik não conhecia.




    Fechando os olhos, Arik ainda conseguia sentir o perfume da pele de Megeara. A doçura salgada do corpo dela sob a sua língua faminta. O toque dela na sua pele.




    Não, ainda não tinha terminado com ela. Estava só a começar.




     




    

      

        1 Nome feminino comum, correspondia originalmente ao epíteto usado para invocar a deusa Artemisa, pois, segundo o mito, nasceu no monte Cynthus (Kynthos). (N. do T.)


      




      

        2 Na cultura medieval ocidental, um “súcubo” (do latim succubus: aquela que está deitada sob) é um demónio com aparência feminina que invade o sonho dos homens para ter relações sexuais com eles. (N. do T.)


      


    


  




  

    Capítulo DOIS




    Apoiada na amurada do navio para que pudesse ver os barcos de vela mais próximos a deslizarem pela água cristalina e azul, Geary não sabia o que se passava com ela. Tinha tanto sono que mal podia manter os olhos abertos, o que não era nada típico dela.




    — Devo estar a sofrer de narcolepsia.




    Tory parou ao lado de Geary e fitou-a de cima a baixo.




    — Possivelmente. Sabias que setenta por cento das pessoas com narcolepsia também sofrem ataques de catalepsia?




    Antes que Geary pudesse abrir a boca para lhe responder, Tory rebateu a própria teoria.




    — Mas não me parece que seja o teu caso. Vi-te zangada vezes suficientes para saber que esse adorável sintoma não te afeta. É claro que os narcolépticos também têm alucinações frequentes tanto a dormir como acordados. E, claro, sonambulismo. Sei que não és sonâmbula. Começaste a ter alucinações recentemente?




    Sim, mas discutir as suas fantasias sexuais com uma adolescente de quinze anos não era algo que Geary tivesse intenção de fazer.




    Geary olhou-a com o sobrolho franzido.




    — Como sabes tanto sobre isso? Bolas, Tory, és uma menina. Age como uma. — Antes que pudesse pestanejar, Tory fechou a mão e deu-lhe um murro no braço. Com força.




    — Au! — Geary esfregou a zona que Tory tinha golpeado. — O que foi isso?




    — Um repente emotivo e irracional. Não é algo característico dos adolescentes? Oh, e amuar. Amuar muito.




    Geary ergueu as mãos em sinal de rendição.




    — Certo. Faz como quiseres, Dra. Kafieri.




    Com uma expressão mais própria da sua idade, Tory ofereceu-lhe um sorriso trocista antes de ir ajudar o capitão com as cordas.




    Abanando a cabeça, Geary desceu aos camarotes para procurar Teddy e Scott, que se queixavam da presença de Thia na equipa enquanto trabalhavam… algo que Geary não podia evitar já que tinha prometido à mãe dela que ficaria com ela naquele verão. Aparentemente, a pequena hárpia tinha atacado Teddy por monopolizar demasiado o tempo de Scott.




    Geary esperava que a irritação lhes passasse. Tinha mandado a prima à cidade para fazer compras enquanto se preparavam para zarpar rumo à zona onde Geary acreditava que Atlântida estava escondida. A última coisa de que precisavam era de Thia a queixar-se de tudo.




    Além disso, Thia era louca por compras. Quanto mais um objeto brilhasse, melhor. A tal ponto, que no último Dia das Bruxas, a rapariga chegara a usar chifres vermelhos decorados com brilhantes em forma de diamante. Como era de esperar, Thia tinha-se vestido como um demónio das compras.




    Brian tinha-se oferecido para a acompanhar e evitar que se metesse em sarilhos — o que, conhecendo Thia, era um trabalho necessário. Com a sorte deles, ainda era raptada para escravatura branca ou levada por uns extraterrestres verdes.




    Entretanto, Geary sentia-se tão cansada que mal conseguia aguentar. Era com um grande esforço que se mantinha acordada.




    — Megeara. Volta para mim…




    Um calafrio atravessou-lhe o corpo, quando escutou a voz erótica outra vez na sua cabeça.




    Viu algo a mexer-se pelo canto do olho. Voltou-se e, na porta, nas escadas que conduziam à coberta, estava Arikos. Vestido completamente de negro, estava de pé, apoiado num dos lados, com os seus olhos malvados que prometiam uma longa noite de orgasmos e um sedutor sorriso que a deixou inerte.




    — Vem, Megeara.




    Aquela voz sussurrava como um vento fantasma, acariciando-a. Seduzindo-a.




    Estendeu-lhe a mão…




    Geary nunca tinha visto uma pose mais irresistível. Tudo o que ela queria era agarrar a mão dele para que ele a tomasse nos braços como fazia nos seus sonhos. Queria despi-lo e provar aquele corpo perfeito.




    Saborear os seus lábios provocadores.




    Sem pensar, ela aproximou a mão da dele. Tão perto que quase podiam tocar-se. Só faltava um pouco mais…




    Mas não era real e ela sabia.




    — Geary? Podes chegar-me a régua?




    Geary sobressaltou-se ao som da voz de Teddy. Deixando cair a mão, olhou para a esquerda e viu a régua pousada na mesa desarrumada. Pestanejou antes de voltar a olhar para as escadas.




    Estavam vazias, sem sinal de que Arikos estivesse à sua espera, o que a desiludiu.




    Estou a perder a cabeça.




    Sim, mas que forma de a perder. Toda a gente devia ter uma alucinação assim tão sensual.




    Não querendo pensar mais no assunto, pegou na régua e entregou-a a Teddy, que a fitou com uma expressão preocupada. Apesar de ser apenas uns anos mais velho do que ela, agia mais como um pai do que como um amigo ou colega. Usava o cabelo curto e castanho sempre impecavelmente penteado, tinha uns olhos castanhos joviais e um par adorável de covinhas.




    — Estás bem?




    — Cansada.




    Teddy coçou a cabeça, perplexo com a resposta.




    — Dormiste catorze horas na noite passada.




    Geary deu-lhe uma palmadinha no braço.




    — Eu sei, mas ainda me sinto cansada.




    — Talvez devesses ser vista por um médico.




    Sobretudo a cabeça. Geary afastou o pensamento e sorriu.




    — Eu fico bem, a sério.




    Ou ficaria, se deixasse de ter aquelas alucinações estranhas. Sentia que alguém a observava…




    Arik quis praguejar de frustração quando viu Megeara sorrir para outro homem. Porque não tinha sucumbido ao seu soro? Às suas súplicas?




    Como podia uma simples mortal ser tão forte?




    — Arikos?




    Quando a luz penetrou a sua câmara escura, Arik deixou escapar outro suspiro exasperado ao ouvir a voz do tio Wink. Arik estava cansado de tantas interrupções quando a única coisa que queria era estar com o seu alvo humano.




    — O que foi?




    — Disseram-me para recuperar o soro do sonho que te dei. Parece que estás a abusar e a pôr o teu humano doente.




    Arik voltou-se para enfrentar o deus do sonho mais velho. O comprido cabelo castanho de Wink estava composto numa trança que lhe percorria as costas, e os seus olhos cinza dançavam com travessura. Embora fosse um dos deuses mais antigos, tinha a mentalidade de um rapaz de treze anos. Não havia nada que apreciasse mais do que pregar partidas e provocar — precisamente o que desgraçara Arik e os seus irmãos.




    Noutros tempos, tinham sido facilmente seduzidos e manipulados por outros deuses, e tinham-se deixado usar por Wink, Hades e outros em disputas e guerras privadas.




    Até que um dia, Zeus pôs um fim à situação de uma vez por todas. Curiosamente, só tinha castigado as ferramentas e não quem as comandava.




    Mas Zeus não era conhecido como deus da justiça.




    — E se quiser ficar com o soro?




    Wink arqueou uma sobrancelha e estalou a língua, contrariado.




    — Vamos, Arikos, tu conheces as regras. — O seu rosto suavizou. — Sabes o que acontece aos que não cooperam.




    Claro que sim. Todos os da sua espécie sabiam. As suas costas tinham mais cicatrizes do que o céu tinha estrelas. Havia momentos em que suspeitava que o seu avô Hipnos, que fiscalizava os castigos físicos, não era mais do que um sádico que só sentia prazer quando causava dor aos outros.




    Era preciso ser-se cruel para enviar os Skoti para drenarem emoções excessivas ou reprimidas nos humanos, e castigá-los quando não queriam ir embora porque finalmente experimentavam outra coisa que não fosse dor.




    Mas essa era a realidade.




    Depois da sua conversinha com M’Ordant, Arik devia saber o que aconteceria. Não valia a pena discutir. Wink tinha sido enviado para recuperar o Soro do Lótus que usavam nos seres humanos, e nenhum suborno do Olimpo o faria desistir. Wink era apenas um peão ao serviço dos deuses do sonho.




    Arik pegou no pequeno frasco e entregou-o a Wink que o aceitou com um sorriso estoico.




    — Anima-te, rapaz. Há muitas sonhadoras por aí fora com quem podes brincar. A humanidade é assim, generosa. Vive para os sonhos e é possuída por eles constantemente.




    Sim, mas nenhum desses humanos tinha o mesmo tipo de sonhos, desinibidos e vívidos, de Megeara. Esses sonhos faziam com que Arik quisesse saber como seria aquela mulher no mundo real. Como seria enquanto humana…




    Arik viu Wink partir, deixando-o sozinho na escuridão da câmara dos sonhos. Talvez se tratasse de um castigo justo, afinal. Filho do deus Morfeu, Arik tinha sido um dos Oneroi. Como era de esperar, era atribuído aos humanos para velar por eles e protegê-los contra os Skoti que por vezes os faziam seus cativos. Nesse tempo, passava os dias a acompanhar os sujeitos, assegurando-se de que os que estavam sob a sua proteção tinham sonhos normais que os ajudassem a lidar com os seus problemas ou inspirá-los.




    Até àquela fatídica noite.




    Tinha ido ajudar um dos seus sujeitos que estava doente. A doença tornara-lhe os sonhos extremamente vívidos e emotivos — tanto que um dos Skoti tinha ficado preso a ela. A situação era comum e até tolerada. Os Skoti alimentavam-se das emoções humanas, e desde que se controlassem e não conduzissem os sonhos ou se intrometessem na vida dos humanos, tinham permissão para os drenar. Só quando os Skoti os revisitavam repetidamente e tomavam o controlo do anfitrião, é que eram castigados.




    Os humanos possuíam mentes frágeis. Um Skotos que o revisitasse poderia enlouquecê-lo ou torná-lo num homicida. No pior dos casos, um Skotos poderia até matar o humano, motivo pelo qual os Oneroi os acompanhavam. Se um Skotos passasse muito tempo com o seu anfitrião, os Oneroi entravam em cena para o expulsar.




    Se isso não resultasse, o Oneroi mataria o Skotos.




    Em tempos, a vida de Arik tinha sido dedicada a proteger os humanos. A não sentir nada e a seguir as ordens da elite dos Oneroi. Nessa época, derrubara numerosos Skoti sem entender ou interessar-se pelos motivos por que eles procuravam os humanos daquela forma. Por que motivo sentiam uma necessidade imperiosa de arriscar a vida por essa busca.




    E então uma noite… não, um encontro tinha alterado a situação, esclarecendo-o de uma forma que ele nunca mais esqueceria.




    Filho de mãe humana e do deus dos sonhos, Phobetor, Solin vivia na Terra, mas de noite percorria os sonhos dos outros humanos. Completamente amoral, não se importava com o que fazia aos outros, desde que se divertisse.




    Durante séculos, os Oneroi tinham procurado deter Solin, pois ele era um dos poucos Skoti que tinham sido condenados à morte. O seu apetite voraz e agilidade na luta eram legendários entre os Oneroi que tinham tido a infelicidade de o enfrentar.




    E Arik tinha sido um deles. Ainda jovem, tinha sonhado em capturar Solin sozinho.




    A maioria dos Skoti fugia à abordagem de um Oneroi, pois estes eram apoiados pelos outros deuses para fazerem o que fosse necessário para controlarem os Skoti. Dado que um Skotos podia drenar as emoções de qualquer humano, costumavam partir sem demora e não perdiam tempo a lutar quando podiam simplesmente avançar para outra pessoa.




    Mas Solin era mais forte do que a maioria. Mais ousado. Em vez de fugir como Arik esperava, Solin voltara a humana contra ele. Segundo a lei, Arik não podia tocar nos humanos e Solin sabia disso. Arik tentou afastá-la sem a ferir, mas no momento em que os lábios dela tocaram os seus e ele sentiu a luxúria dela, algo no interior dele se partiu.




    Sentiu prazer e excitação pela primeira vez na sua vida.




    E quando a humana caiu de joelhos e o tomou na boca, soube que a sua guerra estava perdida e a convicção feita em pedaços. Num segundo apenas, tinha-se transformado num Skotos.




    E assim se mantivera desde então.




    Passeando de um sonho para o outro, procurara durante séculos por alguém que pudesse elevar as suas emoções ao nível daquela primeira noite. Mas ninguém conseguira tal feito.




    Ninguém, até conhecer Megeara.




    Só ela era capaz de alcançar o vazio no seu interior e fazê-lo ver cores outra vez. Fazer com que ele sentisse as suas emoções. Passados tantos séculos, finalmente compreendia por que motivo os Skoti se negavam a deixar os seus companheiros.




    Porque estavam dispostos a morrer.




    Por causa de Megeara, ele queria saber como era o mundo através dos olhos dela. A que sabia. Como seria tocar-lhe. E a capacidade que ela tinha de se manter afastada dele começava a irritá-lo.




    Mas que podia ele fazer? Mesmo que fosse à terra para estar perto dela, jamais poderia senti-la ou ao seu ambiente.




    Ele queria a sua paixão. A sua força vital.




    Talvez houvesse uma maneira de lhe tocar…




    Arik deteve-se naquele pensamento. Era verdade que tanto os Oneroi como os Skoti podiam assumir a forma humana no reino mortal, mas jamais sentiriam emoções por causa da maldição. Por isso, para quê dar-se ao trabalho? Seriam tão frios e estéreis e incapazes de sentir na sua forma humana como o eram na forma de deuses.




    Não era isso que ele queria.




    Não, ele queria ser humano. Queria sentimentos e emoções para poder senti-la ao máximo.




    Impossível.




    Ou não? Eram deuses, com poderes divinos. Porque seria isso tão inalcançável?




    Os teus poderes não são suficientes. Zeus tinha-se certificado disso quando os castigou por interferirem nos seus sonhos.




    Para ser exato, os poderes de Arik não eram suficientes. Mas havia outros deuses cujos poderes superavam francamente os seus. Deuses que podiam torná-lo humano se assim o desejassem.




    Zeus nunca faria tal coisa, pois odiava demasiado os deuses dos sonhos. Os seus filhos teriam demasiado medo de o tentar. Já os seus irmãos…




    Esses eram um assunto completamente diferente.




    E Arik sabia bem com quem negociar.




    Hades. O deus do submundo não tinha medo de nada nem de ninguém. Os seus poderes eram equivalentes aos dos outros, e o melhor era que ele odiava os outros deuses tanto quanto eles o odiavam. Por isso, Hades estava sempre disponível para um bom negócio, especialmente se o acordo irritasse Zeus.




    No mínimo, valia a pena tentar.




    Dado que as emoções de Megeara estavam cada vez mais distantes, Arik voou da Ilha Desaparecida onde a maioria dos deuses dos sonhos residia, e desceu ao coração dos domínios de Hades. Ali tudo era escuro como a noite. Triste. Não havia corredores de marfim e paredes de ouro como os que se viam no Olimpo. Pelo menos não até se chegar aos Campos Elísios, para onde as almas boas eram enviadas para viverem a eternidade no paraíso. Os que tinham a sorte de ali residir tinham tudo o que os seus corações desejavam. Até podiam reencarnar se assim o desejassem.




    Mas os Campos Elísios eram apenas uma parte de um reino muito mais vasto. Um que reserva a mais pura infelicidade para aqueles que lhe estavam condenados. Sobretudo nesta altura do ano. Três meses antes, a amada mulher do deus, Perséfone, tinha sido enviada para junto da mãe no reino superior. Até ao regresso de Perséfone, Hades era insuportável. Desde que ela partia até voltar, Hades dedicava o tempo a torturar aqueles que estavam à sua volta…




    Um deus com juízo esperaria pelo regresso de Perséfone, quando Hades estivesse mais complacente, mas Arik estava desesperado. A última coisa que ele queria era dar a oportunidade a outro Skotos de encontrar a Megeara.




    Não, era agora ou nunca.




    Além disso, Arik não era um covarde. Ele nunca recuava perante uma batalha ou conflito. Fora isso que o tornara num dos melhores Oneroi e o fazia um dos Skoti mais mortais.




    Ele conseguia sempre o que queria. Independentemente das consequências. Tinha a eternidade para pagar por elas. O que mais importava era o presente e era nisso que ele se concentrava. Sempre.




    Voando por Cérbero, o cão de três cabeças levantou-se para ladrar.




    Ignorando-o, mergulhou nas catacumbas feitas de esqueletos e ossos dos inimigos de Hades. Muitos tinham pertencido a Titãs e seres antigos que tinham tido a má sorte de irritar o deus sombrio — e nem tinham recebido a distinção de merecer a tortura eterna de Hades, que os tinha relegado para pouco mais do que elementos decorativos.




    Deveria ser uma advertência para Arik…




    Mas os ousados e os desesperados nunca prestavam atenção a tais coisas.




    Arik abrandou a velocidade quando entrou na câmara principal dos domínios de Hades. Aquela era a única sala do opulento palácio de Hades que estava aberta aos estranhos… Mas o seu lar era muito mais do que aquela pequena divisão.




    Arik sabia-o porque ninguém era imune aos poderes de um Caçador de Sonhos. Ninguém. Todos os deuses eram vulneráveis quando descansavam, razão pela qual temiam tanto os Caçadores de Sonhos, e era nesses momentos que Arik se aventurava ali para ver o que Hades escondia com tanto cuidado.




    Arik tornou-se invisível e subiu para o teto negro que brilhava sinistramente à luz débil. Hades estava sentado no seu trono, completamente sozinho. Feito de ossos de Titãs, o seu trono negro tinha sido polido até brilhar como o aço. Imponente e intimidante, como o deus que era, o assento dominava os estrados de onde governava. Ao seu lado havia uma cadeira muito mais pequena. Feita de ouro e acolchoada com almofadas da cor do sangue. Era ali que Perséfone se sentava quando estava em casa com o marido.




    Hades fitava o trono da mulher com tamanha saudade que Arik quase conseguia sentir a sua dor. E foi só quando Hades se moveu que Arik percebeu que o deus segurava um leque pequeno e delicado na mão. Um leque de renda e marfim.




    Fechando os olhos, Hades levou o objeto gentilmente ao nariz e inspirou a sua essência.




    Então praguejou e atirou o leque para o trono a seu lado.




    Um segundo depois, levantou-se para pegar nele novamente e pousá-lo com mais cuidado numa pequena reentrância no braço direito da cadeira. Era ali que Perséfone o guardava.




    Hades parou de repente e inclinou a cabeça como se escutasse algo.




    — Quem se atreve a entrar no meu salão sem o meu consentimento?




    Arik desceu e materializou-se.




    — Eu.




    O deus voltou-se lentamente e semicerrou os seus olhos cor de âmbar em Arik.




    — O que te traz aqui, filho de Morfeu?




    Não havia necessidade de esconder o que procurava.




    — Quero fazer um negócio contigo.




    — Para quê?




    — Desejo ser humano.




    A gargalhada diabólica de Hades reverberou na sala ampla, ecoando ao redor das duas criaturas.




    — Sabes como podes tornar-te humano, Skotos. Deixa de comer ambrósia e de beber néctar.




    — Isso apenas me tornaria mortal e eu não quero morrer. Quero sentir. Por isso preciso de ser humano e não um deus.




    Hades aproximou-se lentamente de Arik até se deter diante dele.




    — Sentir? Como pode alguém no seu juízo perfeito querer isso? Sentir é coisa de tolos.




    Arik olhou de relance para o leque.




    — Até para ti?




    Hades gritou com raiva ao mesmo tempo que prendia Arik contra a parede com os seus poderes. Os ossos afiados da parede cravaram-se nas costas de Arik, rasgando-lhe a roupa.




    Arik debateu-se contra o poder, mas não havia nada que pudesse fazer naquele momento, senão sangrar.




    — Para um deus que não deseja morrer, falas de coisas que não devias mencionar.




    A força que o segurava cessou tão rapidamente que Arik mal teve tempo de recuperar antes de cair. Pairou sobre o chão por um segundo antes de se pôr de pé.




    Hades arqueou as sobrancelhas com surpresa.




    — És mais rápido do que a maioria.




    — E no meu reino, sou capaz de ainda mais façanhas.




    — O que queres dizer?




    Arik encolheu os ombros.




    — Que um deus com tamanho poder deve ter cuidado. Até o grande Hades tem de dormir.




    — Estás a ameaçar-me?




    — Estou só a constatar um facto. — Arik apontou para o trono de Perséfone. — E a lembrar-te, senhor, de que não há nada pior do que permitir que um Skotos conheça uma fraqueza tua.




    Hades estreitou o olhar e riu-se novamente.




    — Há muito tempo que alguém não se atrevia a tamanha audácia na minha presença. Olha à tua volta, Skotos. Não vês os restos das pessoas que me arreliaram?




    — O meu nome é Arik e vejo tudo, incluindo a beleza e o conforto do palácio que ocultas atrás desta fachada de morte. Mas pergunto-te: de que adianta ameaçar alguém que não pode sentir medo?




    Hades assentiu com a cabeça.




    — Bem visto. Então, conta-me… Arik, que negócio queres fazer comigo?




    — Quero viver no mundo dos humanos como um deles.




    Hades estalou a língua.




    — Isso não é muito fácil, meu caro. Nenhum deus nascido no Olimpo pode viver na terra por muito tempo.




    — Mas podemos viver por um tempo. Eu ia para lá agora, mas não valeria a pena porque apenas poderia testemunhar o que está ao meu redor e não experimentá-lo. É a experiência que eu procuro.




    — E de que serviria essa experiência se a esquecerias logo que voltasses?




    O que o deus não sabia era que Arik não o esqueceria. Ele recordaria tudo e queria essas lembranças. Ao contrário de M’Ordant e muitos dos outros, Arik não tinha conhecimento de emoções ou sensações reais — tinham-lhe sido retiradas há tanto tempo que se tinha esquecido completamente do que era sentir. Queria saber quão intensas podiam ser essas sensações quando não estavam bloqueadas pela maldição.
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